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Resumo 

A maior parte do conhecimento em Ciência do Solo no Bra-
sil é divulgada em periódicos científi cos importantes, funda-
mentando a adequada prática agronômica em ensino, pesquisa 
e extensão. O presente estudo teve como objetivo realizar uma 
análise temática de assuntos abordados por quatro importan-
tes revistas agronômicas brasileiras sobre a Ciência do Solo, 
durante o período de 1987 a 2007. Para isso, realizou-se uma 
análise quantitativa do material estudado, a partir de 3.245 ar-
tigos, divididos em onze áreas temáticas. Os artigos científi cos 
publicados em Ciência do Solo concentram-se nas áreas de 
Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas. Há necessidade de 
incrementar estudos na área básica, como Gênese e Morfologia 
do Solo e Pedologia, e também em Ensino em Ciência do Solo. 

Palavras-chave: Pesquisa. Agronomia. Solos. Ensino. Educa-
ção. 

Abstract 

Diagnosis about the knowledge in Soil Science in Brazil: the 
scientifi c production of journals from 1988 to 2007.

The greatest part of the knowledge in the fi eld of Soil Scien-
ce in Brazil is published in major scientifi c journals, thereby va-
lidating adequate agronomic practice in teaching, research and 
extension. The present work aimed to accomplish a thematic 
analysis of topics addressed by four major Brazilian agronomic 
periodicals dealing with Soil Science, during the period of 1987 
to 2007. For that purpose, a quantitative analysis of the studied 
material was undertaken, considering 3245 articles divided in 
eleven thematic areas. The scientifi c articles published in Soil 
Science focus on the areas of Soil Fertility and plant nutrition. 
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It is necessary to increase the number of studies in the basic 
area, focusing on topics such as Soil Genesis, Morphology and 
Pedology and also the Teaching Soil Science. 

Keywords:  Research. Agronomy. Soils. Teaching. Education

1 Introdução 

O Ministério da Educação, através das Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para os cursos de graduação em Agronomia 
ou Engenharia Agronômica (BRASIL, 1999), estabelece que, 
na política pedagógica desses cursos, deverá ser assegurada a 
formação de profi ssionais aptos a utilizarem racionalmente os 
recursos disponíveis, além de conservarem o equilíbrio do am-
biente. Para Cooper e Evans (2005), os cursos de graduação em 
Agronomia devem formar seus futuros profi ssionais com senso 
de responsabilidade, cidadania e interdependência. Os profi s-
sionais devem ter: responsabilidade, para que os estudantes 
entendam o impacto das suas ações e os papéis que desem-
penham dentro de sociedade;  cidadania, para a compreensão 
dos estudantes nas relações com os outros indivíduos e como 
podem contribuir para uma sociedade melhor; e, por último, 
interdependência, para desenvolver nos estudantes as habili-
dades para eles resolverem problemas de origem complexa e 
interdisciplinar.

Durante a formação de profi ssionais para a área Agronômi-
ca, os estudos em Ciência do Solo, fazem-se necessários, tendo 
em vista a sua importância para a produção de alimentos e 
bioenergia com respeito ao meio ambiente e à biodiversidade.  
Para atingir a excelência nos estudos em Ciência do Solo, é 
importante que isso seja fundamentado na pesquisa científi ca, 
que possa abordar de forma harmoniosa todas as suas subáreas. 

É importante que o processo de ensino, para tanto, deve 
ser articulado, buscando romper as fronteiras disciplinares 
(AYPAY, 2003). Os diferentes saberes, estudados pelo aluno de 
Agronomia, quando separados, fragmentados e compartimen-
talizados, impedem que este compreenda realidades cada vez 
mais polidisciplinares, transversais e globais (MORIN, 2002). 
Portanto, é importante que o conhecimento em Ciência do 
Solo, representado pela pesquisa científi ca, seja articulado e 
completo, com refl exos positivos na formação acadêmica do 
graduando em Agronomia. 
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Assim, no mundo científi co moderno, em que observamos 
um aumento no número de pesquisas, as revistas científi cas 
desempenham um papel importante, pois são maneiras dinâ-
micas de divulgar o conhecimento produzido. Os títulos têm a 
responsabilidade de documentar, para a posteridade, cada de-
grau vencido em prol da evolução do conhecimento e dispo-
nibilizar, para a comunidade interessada, os detalhes de cada 
feito nos laboratórios ou no campo (ANDRADE, 2004). Entre 
as variadas formas, o periódico científi co consiste no princi-
pal canal formal de disseminação da ciência e assume, com 
destaque, as funções de ‘certifi cação’ (controle de qualidade), 
de arquivo ou memória científi ca, e de registro de autoria da 
descoberta científi ca (MUELLER,1999).

Laville e Dionne (1999) afi rmam que, nas revistas científi -
cas, vê-se melhor e mais rapidamente a ciência que se faz. É 
nelas que a comunidade pode avaliar a justa medida da pesqui-
sa, pois o pesquisador precisa dizer o essencial, e com concisão, 
já que as páginas são limitadas. 

No mundo, as pesquisas são publicadas em mais de seis-
centas mil revistas científi cas (BIOJONE, 2001), sendo cerca de 
34 mil revistas internacionais. A Capes divulgou um ranking 
que coloca o Brasil entre os 25 países com maior produtividade 
científi ca. Em particular, na área da Agronomia, a produção 
científi ca cresceu exponencialmente nos últimos anos. Isso re-
fl ete o alto desempenho da agricultura brasileira, que ocorreu 
nas últimas décadas, sendo um setor importante da economia 
nacional.  No Brasil, mais de 90% das pesquisas publicadas 
provêm de Instituições Públicas de ensino, concentrando-se 
na região Sul e Sudeste (Universidade de São Paulo - USP; 
Universidade Estadual de Caminas - UNICAMP; Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Universidade Estadual Pau-
lista -UNESP; e Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
-UFRGS) (ESCOBAR, 2007). E a maior parte das publicações é 
advinda de pesquisas de alunos dos cursos de pós-graduação. 
Os dados mais recentes identifi cam a existência de 3.656 cur-
sos de pós-graduação no País, sendo que 11,4% deles aparecem 
vinculados à grande área de Ciências Agrárias (ANJOS et al., 
2007). Nessa grande área de Ciências Agrárias, especifi camente 
na área de Agronomia, existem 131 programas de pós-gradu-
ação aprovados pela Capes referentes ao ano de 2008, sendo 
que 14 destes têm alta aderência com a Ciência do Solo, sendo 
as linhas de pesquisa apresentadas no Quadro 1.
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Programa de 
Pós-Graduação

Instituição Linhas de Pesquisa

Ciência do Solo UNESP/
Jaboticabal

Nutrição e adubação de plantas; Uso e manejo de resíduos na agricultura; 
Engenharia de água e solo; Interações dos atributos pedológicos com manejo 
do solo.

Ciência do Solo UFRPE Química, Fertilidade e Microbiologia do Solo; Física, Manejo e Conservação 
do Solo e da Água; Mineralogia, Gênese, Morfologia e Classifi cação do Solo.

Ciência do Solo UFRRJ Fertilidade do solo e Adubação; Manejo do solo e impactos nos sistemas 
agrícolas; Morfologia, gênese e classifi cação de solos; Nutrição mineral e 
ecofi siologia vegetal; Organismos do solo e interação com plantas; Química 
e poluição do solo.

Ciência do Solo UFERSA Manejo e conservação do solo; Química e fertilidade do solo e impactos 
ambientais pelo uso dos solos.

Ciência do Solo UFLA Corretivos, fertilizantes e aproveitamento de resíduos; Dinâmica e disponibi-
lidade de nutrientes no sistema solo-planta; Nutrição, metabolismo e di-
agnose de plantas; Associações planta-microrganismos: micorrizas e FBN; 
Microrganismos do solo e processos bioquímicos; Pedologia e uso do solo; 
Química e mineralogia do solo; Degradação e poluição do solo; Manejo e 
conservação do solo e da água.

Ciência do Solo UFRGS Mineralogia, fatores de formação e processos pedogenéticos; Levantamento 
pedológico e uso do solo; Diversidade e atividade microbiana; Fixação bi-
ológica de nitrogênio; Dinâmica e disponibilidade de nutrientes e de polu-
entes; Manejo de fertilizantes, corretivos, resíduos e poluentes no solo; Pro-
cessos e controle da erosão e do escoamento superfi cial; Matéria orgânica e 
qualidade do solo; Relação solo-máquina.

Ciência do Solo UFSM Biotransformações do carbono e nitrogênio; Organismos do solo e insumos 
biológicos à agricultura; Erosão do solo e recuperação de áreas degradadas; 
Gênese, degradação e manejo da estrutura do solo; Relação solo-paisagem; 
Água e solutos no sistema solo-planta; Dinâmica de nutrientes e de elemen-
tos tóxicos; Parâmetros da disponibilidade de nutrientes e recomendação da 
calagem e da adubação; Transferência de elementos dos sistemas terrestres 
para os aquáticos.

Ciência do Solo UFPR Dinâmica de nutrientes no sistema solo-planta; Microbiologia e zoologia 
do solo; Desenvolvimento de tecnologias para sustentabilidade agrícola e 
urbana; Poluição do solo e recuperação de áreas degradadas; Composição, 
gênese e levantamento do solo; Física, manejo e qualidade do solo e da água.

Solos e Nutrição 
de Plantas

FUFPI Recursos ambientais, uso e manejo do solo e da água; Inter-relação, fertili-
dade, biologia do solo e nutrição de plantas.

Solos e Nutrição 
de Plantas

UFC Fertilização e dinâmica de nutrientes no sistema solo-planta; Dinâmica do 
solo e da água associada ao manejo do solo; Caracterização, gênese e pedo-
logia aplicada.

Solos e Nutrição 
de Plantas

UFV Alterações de propriedades físicas, químicas e biológicas em solos sob dife-
rentes sistemas de manejo; Geoquímica de superfície e mineralogia de solos 
e sedimentos; impactos ambientais pelo uso da terra; Nutrição e fertilização 
de plantas cultivadas; Nutrição, fertilização e manejo de solos fl orestais; 
Processos pedogenéticos e matéria orgânica do solo

Solos e Nutrição 
de Plantas

USP/Esalq Caracterização, funcionamento e comportamento de solos; Interações solo-
planta e microrganismos-xenobióticos.

Manejo de Solo 
e Água

UFPB/
Areia

Fertilidade do Solo e Nutrição Mineral de Plantas; Manejo e Conservação do 
Solo; Recursos Naturais e Uso da Terra; Relação Solo-Água-Planta.

Manejo do Solo UDESC Caracterização, conservação e uso dos recursos naturais; Dinâmica de el-
ementos químicos e nutrição de plantas; Produtividade de sistemas agrícolas 
e fl orestais.

Quadro 1. Relação de programas de pós-graduação e suas linhas de pesquisa na área de Ciência do Solo.
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A publicação científi ca, além de estabelecer um elo entre 
profi ssionais e estudantes de Agronomia, promove também o 
aperfeiçoamento do ensino da graduação, moldando a atual 
Engenharia Agronômica. Neste sentido, uma análise sobre o 
conhecimento vem sendo produzida e publicada na Agrono-
mia, especifi camente em Ciência do Solo, e torna-se impor-
tante. Canoletti e Soares (2005) acrescentam que a análise da 
bibliografi a pode contribuir com a avaliação dos rumos que a 
prática vem tomando, ao mesmo tempo em que pode favorecer 
a crítica e a formulação de novos projetos. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo realizar 
uma análise temática de assuntos abordados por quatro impor-
tantes revistas agronômicas brasileiras sobre a Ciência do Solo, 
durante o período de 1987 a 2007. 

2 Metodologia 

Trata-se de pesquisa bibliográfi ca, com caráter exploratório 
descritivo, de abordagem quantitativa. Para isso, considerou-se 
o conjunto de revistas especializadas em Agronomia da área 
de Ciência do Solo, publicadas no Brasil, sendo a Revista Bra-
sileira de Ciência do Solo, editada pela Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo (SBCS), tendo o primeiro número em 1977;  a 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, editada pela Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), lançada em 1965; 
a Bragantia, editada pelo Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC) desde 1941, e Scientia Agricola, editada pela Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz, da Universidade de São 
Paulo (ESALQ/USP), desde 1992, e sendo a continuação dos 
Anais da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, publi-
cado desde 1944. Assim, os presentes periódicos são editados 
por uma Sociedade Científi ca (SBCS), duas instituições de pes-
quisa (EMBRAPA e IAC) e outra de ensino (ESALQ/USP).

A escolha dessas quatro revistas justifi ca-se pelo fato de 
todas serem de caráter geral, ou seja, atingirem um grande pú-
blico. Além da grande tiragem, elas têm ampla circulação na-
cional, regular, reconhecida credibilidade e penetração no meio 
agronômico. Esses dados confi rmam a potencialidade das re-
vistas escolhidas para serem objeto do nosso estudo. Também é 
oportuno registrar que as mesmas estão avaliadas pelo sistema 
Qualis, um mecanismo de classifi cação de revistas de interes-
se da pós-graduação brasileira, feita pela Capes (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), tendo um 

Tabela 1. continuação 

Quadro 1. continuação
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conceito A internacional (Indexado na Base ISI e com fator de 
impacto no JCR - Relatório de Citação de Periódicos), exceto a 
Bragantia que é A nacional (Indexado na base ISI ou em três 
das quatro bases indexadoras: AGRIS, BIOSIS, CAB E SCIELO). 
Portanto, todas as revistas científi cas estudadas apresentam 
alta qualidade científi ca na área de Ciência do Solo.

No fi nal da década de 1990, o aumento dos preços das re-
vistas provocou a chamada ‘crise dos periódicos’, que resultou 
em lucros menores para os editores e em custos maiores para 
os indivíduos, bibliotecas, mantenedores de bibliotecas e seus 
usuários (TENOPIR e KING, 1988). Concomitantemente, o de-
senvolvimento das novas tecnologias de informação e comuni-
cação, principalmente a Internet, proporcionou à comunicação 
científi ca mudanças signifi cativas. Assim, os periódicos estu-
dados estão disponíveis na biblioteca eletrônica SciELO (Scien-
tifi c Electronic Library Online), a partir do número publicado 
nos anos de 2003, 1999, 1992 e 1997, para a Revista Brasileira 
de Ciência do Solo, Pesquisa Agropecuária Brasileira, Scientia 
Agricola e Bragantia, respectivamente. Salienta-se que as re-
vistas selecionadas remetem à Ciência do Solo, principalmente 
ao contexto das Ciências Agrárias e, marginalmente, à Ecolo-
gia (meio ambiente). Revistas que tratam a Ciência do Solo no 
contexto da Construção Civil, Geotecnia e outras especialida-
des não foram consideradas.

Para o estudo, considerou-se um período signifi cativo de 
20 anos, compreendido entre 1988 e 2007. O material empíri-
co constou de 442 exemplares, somando-se as quatro revistas. 
Foram estudados 81, 240, 71 e 50 exemplares da Revista Bra-
sileira de Ciência do Solo, Pesquisa Agropecuária Brasileira, 
Scientia Agricola e a Bragantia, respectivamente.

Em cada exemplar, realizou-se a análise completa, incluin-
do artigos científi cos e as notas científi cas, portanto revisão 
de literatura e artigos de opinião não foram computados e/ou 
considerados. Assim, para efeito da presente pesquisa, foram 
computados e nomeados os dois tipos de trabalhos como ar-
tigo, pois o objetivo era verifi car as temáticas abordadas, não  
interessando o tipo da publicação. 

Cada artigo foi classifi cado por tema, por intermédio do tí-
tulo. Além disso, era realizada uma leitura “fl utuante”, ou seja, 
apenas os tópicos resumo, com o objetivo e a metodologia em-
pregada. Essa etapa, Gil (1999) nomeia de leitura exploratória 
numa pesquisa bibliográfi ca. Assim, consideraram-se, na con-
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tagem dos artigos, 11 categorias temáticas, que compreendem: 
1) Física do Solo: análise das fases sólida, líquida e gasosa, e 
de suas interações, estrutura, consistência do solo, relação de 
massa e volume dos constituintes do solo, água, ar, temperatura 
do solo e balanço hídrico do solo; 2) Química e Mineralogia 
do Solo: composição da fase sólida e líquida do solo; cargas 
de superfície; equilíbrio entre fase sólida-fase líquida; reações 
de troca; adsorção química e precipitação; reação do solo: aci-
dez, alcalinidade e salinidade; reações de oxidação e redução 
no solo; fundamentos de cristalografi a; argilominerais e óxidos; 
métodos de identifi cação de minerais em solos; 3) Biologia do 
Solo: principais transformações de origem microbiana, seus fa-
tores determinantes e sua relação com a qualidade do solo e do 
ambiente, e com a disponibilidade de nutrientes para as plantas; 
4) Fertilidade do Solo: matéria orgânica do solo, os atributos 
químicos do solo e os fatores que interferem na sua disponibili-
dade; 5) Nutrição de Plantas: aspectos da absorção, mobilidade 
dos nutrientes nas plantas, suas funções e a diagnose foliar; 6) 
Fertilizantes e Corretivos: produção, caracterização e fontes de 
fertilizantes e corretivos,  métodos e formas de aplicação; 7) 
Gênese e Morfologia do Solo: fatores e processos de formação 
do solo, reconhecimento e descrição da morfologia do solo a 
campo; 8) Pedologia: classifi cação do solo; levantamentos pe-
dológicos: procedimentos, uso de mapas de solos; 9) Manejo e 
Conservação do Solo e da água: erosão do solo e do escoamento 
superfi cial; sistemas de avaliação do uso do solo; 10) Poluição 
do Solo e Qualidade Ambiental: o aproveitamento de resídu-
os de diferentes origens e seus efeitos nos atributos do solo, 
buscando no uso agronômico adequado a preservação do meio 
ambiente,  e 11) Ensino de Ciência do Solo: métodos de ensino 
em Ciência do Solo para maior efi ciência da aprendizagem.

Em seguida, em cada revista, obteve-se o valor percentual 
dos artigos publicados por área temática estudada, ao longo 
dos últimos 20 anos (1998 até 2007).

3 Discussão dos resultados

Analisando o número de artigos publicados em Ciência do 
Solo, no período de 1988 até 2007, observou-se predomínio 
da Revista Brasileira de Ciência do Solo, com 1.727 trabalhos 
(Tabela 1); em seguida, a Pesquisa Agropecuária Brasileira, com 
922 trabalhos (Tabela 2); a Scientia Agricola, com 453 traba-
lhos (Tabela 3); e a Bragantia, com 143 trabalhos (Tabela 4), 
totalizando 3.245 trabalhos analisados. 
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O predomínio dos trabalhos em Ciência do Solo, publicados 
na Revista Brasileira de Ciência do Solo, em relação às demais, 
era esperado, tendo em vista que esse periódico vincula apenas 
trabalhos em Ciência do Solo, e por ser periódico ofi cial de di-
vulgação da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, enquanto 
os demais periódicos têm diversas seções que compreendem as 
áreas das Ciências Agrárias.

Os resultados indicam maior valor percentual dos trabalhos 
em Ciência do Solo. Nos últimos 20 anos, foram publicados 
na área de fertilidade do solo (20,8%) e manejo e conservação 
do solo (20,2%) para a Revista Brasileira de Ciência do Solo 
(Tabela 1). Nota-se que, nos primeiros 10 anos de estudo, os 
trabalhos publicados concentravam-se na área de Fertilidade 
do Solo (21 a 31%); no período subseqüente, a partir de 1997, 
houve predomínio da área de Manejo e Conservação (18 a 
28%), exceto em 2005 e 2006.

Na Pesquisa Agropecuária Brasileira, os trabalhos publica-
dos, nos últimos 20 anos, foram na área de Fertilidade do Solo 
(26,6%) e Nutrição de Plantas (19,1%) - (Tabela 2). Observa-se 
que houve equilíbrio dos trabalhos publicados nas duas áreas, 
ao longo dos anos de avaliação. Verifi ca-se, ainda, que a Bio-
logia do Solo foi a terceira área que apresentou mais trabalhos 
publicados nos últimos 20 anos, entretanto, nos anos de 1990, 
1994, 1995, 1999, 2000, 2002, 2004, 2005, 2006 e 2007, a área 
foi a primeira ou a segunda com mais trabalhos publicados 
em Ciência do Solo, com destaque para os últimos 10 anos de 
avaliação.

Na Scientia Agricola, os trabalhos publicados, nos últimos 
20 anos, foram na área de Nutrição de Plantas (29,4%) e Fer-
tilidade do Solo (23,8%) - (Tabela 3). Da mesma forma como 
ocorreu na Pesquisa Agropecuária Brasileira, houve um equi-
líbrio no número de trabalhos publicados nas duas áreas ao 
longo do período de avaliação, apenas com uma inversão do 
maior número de trabalhos na área de Nutrição de Plantas, em 
relação à Fertilidade do Solo.

Na Bragantia, os trabalhos publicados, nos últimos 20 anos, 
foram na área de Nutrição de Plantas (37,1%) e de Fertilidade 
do Solo (31,5%) - (Tabela 4).  Nota-se que houve tendência de 
predomínio do maior número de trabalhos nessas duas áreas, 
ocorrido ao longo dos anos de avaliação.
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Observa-se que a área de Fertilidade do Solo esteve sempre 
entre os dois temas mais publicados em Ciência do Solo, em 
todos os periódicos analisados. A área de Nutrição de Plantas, 
especialmente o tópico Diagnose Foliar, destacou-se na Scientia 
Agricola e na Bragantia; enquanto a área de Manejo e Conser-
vação do Solo esteve em segundo lugar na Revista Brasileira 
de Ciência do Solo. Em todos os periódicos, a área de Ensino 
em Ciência do Solo apresentou o menor percentual de artigos 
publicados.

Pelos resultados médios de todas as revistas analisadas, é ob-
servado que os trabalhos estiveram concentrados em 4 áreas: 
Fertilidade do Solo (25,7%), Nutrição de Plantas (23,1%), Biolo-
gia do Solo (10,8%) e Manejo e Conservação do Solo (10,6%) (Ta-
bela 5). Dessa forma, percebe-se que, apesar de as revistas terem 
abordado diversos assuntos, a Fertilidade do Solo e a Nutrição 
de Plantas representam quase a metade dos artigos publicados 
em Ciência do Solo, sendo essas, de natureza profi ssionalizante. 

Temas Revista Brasi-leira 
de Ciên-cia do 

Solo

Pesquisa 
Agropecuá-ria 

Brasileira

Scientia 
Agricola

Bragan-tia Média
Total

_____________________________________ % ___________________________________

Física do Solo 12,3 7,9 12,1 7,0 9,8

Química e mineralogia do solo 11,7 2,9 3,8 4,2 5,7

Biologia do Solo 12,5 19,0 6,2 5,6 10,8

Fertilidade do solo 20,8 26,6 23,8 31,5 25,7

Nutrição de Plantas 6,7 19,1 29,4 37,1 23,1

Fertilizantes e corretivos 3,1 3,4 5,5 3,5 3,9

Gênese e morfologia do Solo 4,7 0,9 5,3 0,0 2,7

Pedologia 2,5 1,4 2,4 0,7 1,8

Manejo e Conservação do Solo e da Água 20,2 11,6 4,9 5,6 10,6

Poluição do Solo e qualidade ambiental 5,4 7,3 6,4 4,9 6,0

Ensino de Ciência do Solo 0,1 0,0 0,2 0,0 0,1

Total (%) 100 100 100 100 100

Assim, a preferência por determinadas áreas e por determi-
nados assuntos é visível. Nota-se que existem algumas áreas 
com número baixo de publicações. Com referência à área de 
Fertilizantes e Corretivos, esse fato é atribuído por Garrido e 
Garrido (2007) devido aos problemas ambientais originados 
com a revolução verde. Em seguida, houve maior preocupação 
com o ambiente, surgindo discussões sobre temas como efeito 
estufa, secas prolongadas entre outros, implicando no surgi-
mento da produção agrícola sustentável, provando mudanças 
em sistemas de produção, como o plantio direto, o que induziu 
modifi cações no sistema solo-planta e, portanto, maior núme-

Tabela 5. Dados percentuais referente dos artigos científicos em diferentes áreas de ciência do solo, 
publicados em diferentes periódicos no período de 1988 até 2007.
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ro de estudos na área de Biologia do Solo, Manejo e Conserva-
ção do Solo e da Água e Fertilidade do Solo. Salienta-se, que 
houve maiores números de trabalhos em Biologia do Solo na 
Revista Brasileira de Ciência do Solo (Tabela 1) e na Pesquisa 
agropecuária Brasileira (Tabela 2), especialmente neste último 
periódico, na segunda metade do período analisado. A Biologia 
do Solo esteve mais associada à Ciência do Solo, quando houve 
uma integração dos eventos da área de Biologia e Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas, com surgimento da Fertbio, no 
ano de 1998. A Fertbio congrega os seguintes eventos: Reu-
nião Brasileira de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas, a 
Reunião Brasileira sobre Micorrizas, Simpósio Brasileiro de Mi-
crobiologia do Solo e a Reunião Brasileira de Biologia do Solo.

A área de Poluição do Solo e Qualidade Ambiental ocupou 
valores intermediários, representando de 4,9 a 7,3% dos tra-
balhos publicados em Ciência do Solo nos últimos 20 anos; 
entretanto, observa-se que houve incremento importante dos 
trabalhos nos últimos 6 anos (Tabelas 1, 2, 3 e 4). Dessa forma, 
verifi ca-se maior preocupação dos pesquisadores com tema a 
partir do ano de 2001, especialmente com alguns aspectos re-
lacionados com o aproveitamento de resíduos urbanos e indus-
triais, vitais para a sustentabilidade.

Nota-se que houve infl uência na distribuição dos pesqui-
sadores brasileiros nas diferentes áreas da Ciência do Solo, 
conforme a base corrente dos diretórios de pesquisa do CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co e Tenoló-
gico), tendo predomínio de grupos de pesquisas vinculados na 
área de Manejo e Conservação do solo, de Fertilidade do Solo, 
número restrito na área de Fertilizantes e Corretivos, e ainda 
menor em Ensino em Ciência do Solo. 

 Salienta-se ainda que, o XXXI Congresso Brasileiro de Ci-
ência do Solo (CBCS), realizado em 2007, no qual foram apre-
sentados 2.152 trabalhos, poderá ser considerado como amostra 
representativa da atual produção científi ca brasileira em Ciên-
cia do Solo, que é matéria-prima dos periódicos científi cos do 
setor. No CBCS, os trabalhos foram divididos por seção, tendo, 
as principais, a seguinte seqüência: Fertilidade do Solo e Nu-
trição de Plantas, Manejo e Conservação do Solo, Biologia do 
Solo, Física do Solo e Poluição do Solo, que registraram 28,6%, 
23,2%, 11,7%, 9,3% e 8,8% dos trabalhos enviados, respectiva-
mente, e praticamente ausente a área de ensino (CAMARGO et 
al., 2007). Portanto, o maior predomínio de grupos de pesquisa 
em determinadas áreas, conforme dito anteriormente é associa-
do à distribuição dos trabalhos enviados em eventos científi cos, 
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como CBCS, poderia justifi car os resultados obtidos nas revistas 
com os artigos científi cos, com concentração de trabalhos na 
área de Fertilidade do Solo, Manejo e Conservação do Solo e 
da Água e Nutrição de Plantas. O número baixo de publicações 
na área de Educação é algo recorrente entre os pesquisadores 
de Ciências Agrárias e também de outras ciências (Exatas e da 
Vida), o que demonstra um desinteresse dos pesquisadores em 
pensar no processo de ensino-aprendizagem (DE MEIS, 1998).

Outro fator que poderia afetar o predomínio de artigos em 
determinada área, em detrimento de outras, seria a seleção pre-
ferencial dos trabalhos enviados ao periódico pela Comissão 
Editorial, entretanto esse aspecto é de difícil mensuração. Ya-
mamoto (1999) afi rma que essa seleção de trabalhos científi cos 
para publicação nos periódicos é um processo que difi cilmente 
será imparcial, pois apresenta elementos subjetivos, restando 
sempre a possibilidade de questionamentos. E complementa 
que seria ingenuidade negar que, no mundo acadêmico, parâ-
metros outros, além do mérito, colocam-se entre a produção do 
conhecimento e sua aparição em periódicos de destaque. Esse 
fato ilustra que existem fatores subjetivos na análise do artigo 
que podem provocar a rejeição do trabalho, mesmo tendo mé-
rito, justifi cado muitas vezes pelo caráter regional da aplicação 
da pesquisa, tendo área de interesse restrito. Por exemplo, uma 
pesquisa desenvolvida em condições edafoclimáticas muito dis-
tintas como clima tropical, teria restrições para publicação em 
um periódico sediado em uma região de clima temperado frio. 
Entretanto, essa hipótese não é importante, pois, em seguida, 
o mesmo trabalho certamente será submetido pelo(s) autor(es) 
a outro veículo de divulgação da área e deverá ser publicado, 
partindo do pressuposto de que o trabalho tem valor científi co.

Um aspecto importante, que poderia contribuir para a ex-
plicação do menor número de artigos em determinada sub área 
da Ciência do Solo, como na do Ensino, ocorre pelo fato de 
que essa subárea não está prevista nas linhas de pesquisa dos 
programas de pós-graduação (Quadro 1). Assim, o incentivo 
deve voltar-se à base e, conseqüentemente, com o tempo, terá 
refl exos nas publicações.

Verifi ca-se, ainda, que as disciplinas básicas de Ciência do 
Solo apresentam menor número de artigos publicados do que 
as disciplinas aplicadas, que são oferecidas no ciclo profi ssio-
nalizante dos cursos de Agronomia. Um maior equilíbrio en-
tre as disciplinas básicas e as aplicadas seria importante para 
reforçar o aprofundamento do estudo, o que iria enriquecer 
a contribuição do trabalho para o tema estudado. Nesse sen-
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tido, Alleoni (2007) relatou que um desafi o importante a ser 
encarado nos próximos anos, na área de Química do Solo, é 
incrementar o número de disciplinas em Química Básica nos 
cursos de graduação e pós-graduação em Ciências Agrárias e 
Ambientais, principalmente as relacionadas à Química Orgâni-
ca que, normalmente, não fazem parte do currículo mínimo de 
diversas instituições de ensino no Brasil.

Na literatura em geral, são discutidos diversos aspectos ne-
gativos sobre a  concentração de um determinado assunto nos 
periódicos científi cos. Ponthieu (1995) argumenta que a ótica 
mercantilista ou comercial poderá reforçar o modelo tradicio-
nal, com ênfase no tecnicismo e no interesse privado, infl uen-
ciando na pesquisa e na formação. Rios (2001) acrescenta o fato 
de a dimensão técnica ter seu signifi cado empobrecido, quando 
esta é considerada desvinculada ou ignorando sua inserção num 
contexto social e político. Outros autores sinalizam, indicando 
que este modelo de ensino, voltado para o mercado de traba-
lho e centrado na formação técnica, depende do conhecimento 
externo e difi culta a criação e a universalização de soluções 
adequadas à realidade social e tecnológica do País (MASETTO, 
1998), provocando uma perda da autonomia e responsabilidade 
na geração de novos conhecimentos, uma vez que a utilização 
dos resultados científi cos não tem sido determinada pelos pes-
quisadores nem pelo poder público (CHAUÍ, 2000). 

Essas refl exões indicam que a responsabilidade ética dos 
cientistas, profi ssionais da área de Agronomia e responsáveis 
pela divulgação dos conhecimentos é bem maior e deve ser 
avaliada não só pelo exercício e resultados de pesquisas ou 
ações técnicas em si, mas, sobretudo pelas conseqüências so-
ciais decorrentes da mesma, no sentido de contribuir para a 
melhoria na qualidade de vida. Nesse sentido, a manutenção 
do status da profi ssão está incontestavelmente relacionada a 
sua capacidade de absorver conhecimentos e tecnologias que 
possibilitem a melhoria da qualidade de vida das pessoas (FO-
RATTINI, 1996; BAUM, 2003) e com a compreensão do papel 
da ciência em nossa sociedade (CAMPANÁRIO, 1999).

Portanto, é conhecido que a comunicação exercida pelas 
revistas científi cas pode contribuir para o bem-estar social, ao 
infl uenciar e posicionar refl exões e atitudes, moldando os faze-
res em todos os campos do conhecimento, o que é uma função 
social das revistas. 

Normalmente, a compreensão da ciência, em sentido mais 
profundo, é uma tarefa complexa. Dessa forma, esse trabalho 
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procurou contribuir para a compreensão das características do 
processo da produção do conhecimento em Ciência do Solo. 
No entanto, faz-se necessário um aprofundamento qualitativo 
do estudo e uma ampliação das análises, para detectar  em qual 
estágio se encontra cada área do saber na Ciência do Solo. 

4 Conclusões 

Os artigos científi cos publicados em Ciência do Solo concen-
tram-se nas áreas de Fertilidade do Solo e de Nutrição de Plantas. 

Nos últimos 6-10 anos, nota-se maior preocupação com 
meio ambiente, tendo maior números de trabalhos em disci-
plinas conservacionista, como Manejo e Conservação do Solo, 
Biologia do Solo e Poluição do Solo e Qualidade Ambiental. Há 
uma necessidade de incrementar estudos na área básica como 
Gênese e Morfologia do Solo, Pedologia e também no Ensino 
de Ciência do Solo.

A área de Ensino de Ciência do Solo é mais preocupante, 
pois não está contemplada nas linhas de pesquisa dos progra-
mas de pós-graduação, induzindo na quase ausência de traba-
lhos divulgados na área.

Recebido em 13/02/08
Aprovado em 16/12/08
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